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PROGRAMA DA DISCIPLINA:  
HISTÓRIA E TEORIA DA CONSERVAÇÃO, DO RESTAURO E DA REABILITAÇÃO 
URBANA 
 
1º Semestre; Créditos: 9; Horas de contacto: 24 T/P + 4 OT 
 
Docente responsável: 
José AGUIAR, Professor Associado da Faculdade de Arquitectura – UTL 
 
Especialistas Convidados: 
Alexandre Alves Costa (Professor Catedrático da FAUP) 
Maria João Baptista Neto (Professora Associada da ULL) 
Ana Pinho (Bolseira de Investigação do LNEC) 
Jorge Custódio (Especialista do IGESPAR) 
Paulo Pereira (Professor Auxiliar da FAUTL) 
 
Objectivos (Síntese das competências específicas a adquirir nesta Unidade 
Curricular):   
 
A disciplina fornece o contacto com os conhecimentos necessários à compreensão da 
cultura da conservação do património cultural, assim como uma capacitação crítica para 
a prática da análise e do projecto, assim como para se poder desenvolver processos de 
investigação neste domínio. 
 
Serão apresentadas e discutidas as teorias e filosofias de base, explicitados os 
conceitos, a terminologia e abordada a história das principais ideias que informaram, ao 
longo do tempo, a conservação, o restauro e a reabilitação urbana, em âmbito nacional 
e internacional. 
 
Na apresentação da história da evolução das teorias de conservação e do restauro, 
assim como da conservação urbana, serão aprofundadas temáticas específicas sempre 
em articulação com o contexto global (económico, sócio-cultural, artístico, mental) e 
com a História da Arte, da Arquitectura e do Urbanismo. 
 
Contactaremos com o estado dos conhecimentos no domínio, com as teorias 
contemporâneas aplicáveis nas intervenções de conservação e de transformação 
patrimonial, identificando valores culturais, de uso e outros, estudando o seu significado 
e implicações em projectos (ou na gestão de projectos). Procede-se à avaliação crítica 
dos principais documentos doutrinários assim como das diversas recomendações 
internacionais, explicitando os objectivos e o âmbito da acção das organizações e 
instituições que organizam a conservação do património cultural português. 
 
Competências Genéricas (Instrumentais, Pessoais e S istémicas: 1 maior das 
relevâncias; 2 relevante): 
Competências Instrumentais:  
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Competência em análise e síntese (1) 
Competência em organização e planificação (2) 
Competências Pessoais:  
Competência em trabalho em equipas interdisciplinares (1) 
Competência em raciocínio critico (1) 
Competência em entender a linguagem de outros especialistas (2) 
Compromisso ético (1) 
Conhecimento de outras culturas e costumes (2) 
Preocupação com a qualidade (2) 
Preocupação com desenvolvimento sustentado (1) 
Competências Sistémicas:   
Competências em aplicar, na prática, os conhecimentos teóricos (2) 
Competência em Investigar (1). 
 
 
SÍNTESE DOS PRINCIPAIS CONTEÚDOS:  
 
Bases da cultura da conservação: ideias e referencias históricas essenciais, evolução e 
transformação das teorias e dos conceitos. 
 
A evolução conceptual: do “monumento” à noção de “Património Cultural”. Abordagem 
síntese aos conteúdos da doutrina. 
 
A teoria contemporânea da conservação e do restauro e os novos problemas: de uma 
Teoria dos Valores Patrimoniais (de Riegl a Nara); à Teoria do Restauro (de Cesare 
Brandi) e a uma especificidade do Restauro Arquitectónico (de G. Carbonara a P. 
Marconi). 
 
A conservação do património urbano, a reabilitação da cidade consolidada e o território 
como património: conceitos e âmbitos de actuação; a componente sócio-económica: 
enquandramento na reabilitação urbana da revitalização e regeneração urbana; o 
ambiente e o território como patrimonies. 
 
A experiência portuguesa e as suas especificidades: do século XIX à Primeira 
República;  do restauro estilístico do Estado Novo às actuais experiências de 
reabilitação urbana, a investigação de base produzida em Portugal e os novos 
caminhos que se desenham. 
 
AVALIAÇÃO: 
Componentes: Trabalho de síntese 40%; Participação 20%; Trab. de investigação 40%. 
 
Trabalho prático consistindo na produção de um artigo ou comunicação (com um 
máximo de 10 páginas, incluindo notas mas excluindo eventuais imagens, quadros e 
anexos) incidindo sobre um tema teórico ou da história da evolução das ideias de 
conservação, do restauro ou da reabilitação do património arquitectónico ou urbano. 
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O aluno deve auscultar o Tutor e sujeitar o tema a desenvolver a parecer favorável do 
professor responsável pela disciplina. 
 
MÉTODO:  
Aulas teóricas, ciclicamente suportadas por aulas de apoio (tutorial) ao desenvolvimento 
dos trabalhos de pesquisa individual. Participação em Conferências e Visitas de Estudo. 
Conferências e Aulas Abertas por especialistas convidados.  
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